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Qualidade Fisioldgica de Sementes
de Jatoba (Hymenaea courbaryl)
Armazenadas em Diferentes
Embalagens e Condicoes Ambientais

Renata Braga Gomes
Lucinda Carneiro Garcia
Silas Garcia Aquino de Sousa

Resumo

O jatoba (Hymenaea courbaryl) € uma espécie arborea das
florestas primarias de terra firme, com madeira valorizada
internacionalmente. As sementes sao ortodoxas, contudo
necessitam ser armazenadas adequadamente, para reduzir o
processo de deterioracao e perda de viabilidade e vigor. O objetivo
do trabalho foi avaliar o efeito de embalagens e ambientes na
conservacao de sementes de jatoba, durante 30 meses de
armazenamento. As sementes foram coletadas em areas da
Embrapa Amazénia Ocidental. Os tratamentos foram: 1)
Embalagens — permeavel (saco de papel) e impermeavel (vidro); 2)
Ambientes — laboratdério e camara fria; 3) Epocas de
armazenamento — 0, 3, 6, 9, 12, 15, 21, 24, 27 e 30 meses. As
sementes foram acondicionadas em germinadores, a 28 °C, em
bandejas plasticas contendo areia. A qualidade fisiolégica foi
avaliada pelos seguintes parametros: indice de velocidade de
germinacao (IVG), percentagem total de germinacao e grau de
umidade das sementes. O delineamento foi o inteiramente
casualizado, com quatro repeticoes de 20 sementes por
tratamento, em arranjo 2x2x10 (embalagens, ambientes, épocas).
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O estudo foi conduzido no Laboratério de Analise de Sementes da
Embrapa Amazonia Ocidental. Verificou-se que houve influéncia
dos tratamentos na qualidade fisioldgica das sementes. No
laboratorio, nas embalagens vidro e saco de papel, ocorreu perda
significativa no poder germinativo e no vigor das sementes, a
partir dos seis meses de armazenamento; enquanto que na cadmara
fria, nas mesmas embalagens, aos 30 meses de armazenamento,
as sementes apresentaram percentagem de germinacao de 47,50%
e 62,50%, respectivamente, com IVG de 1,85. Conclui-se que, na
camara fria, as embalagens foram eficientes na conservacao das
sementes estudadas.

Termos para indexacao: Hymenaea courbaryl, viabilidade,
armazenamento.



Physiological Quality of Packaging and
Environmental Conservation Seed Jatoba

Abstract

The jatoba (Hymenaea courbaryl) is an arboreal species of
upland forests, with wood valued internationally. The seeds are
orthodox, however, need to be properly stored, to shorten the
process of deterioration and loss of viability and vigor.The aim of
this study was to evaluate the effect of packaging and
environments in seed conservation jatoba, during 30 months of
storage. The seeds were collected in areas of Embrapa Amazoénia
Ocidental. The treatments were: 1) Packaging - permeable (paper
bag) and impermeable (glass), 2) Environment - laboratory and
cold chamber, 3) Season Storage -0, 3,6,9, 12, 15,21, 24,27 and 30
months. The seeds were placed in germination at 28 °C in plastic
trays containing sand. The physiological quality was evaluated by
the following parameters: Germination Speed Index (GSI), total
percentage of germination and degree of humidity of seeds. The
experimental design was completely randomized with four
replications of 20 seeds per treatment, arranged in 2x2x10
(packaging, environments, seasons). The study was conducted at
the Seed Analysis Laboratory, Embrapa Western Amazon. It was
found that there was influence of the treatments on physiological
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seed quality. In the laboratory, the glass packaging and paper bag,
there was significant loss in germination and vigor of seeds from
six months of storage, whereas, in the cold, in the same packaging,
at 30 months of storage, the seeds showed germination
percentage of 47.50% and 62.50%, respectively, with a GS| of 1.85. It
is concluded that, in the cold, the packages were efficient in
conserving the seeds studied.

Index terms: Hymenaea courbaryl, viability, storage.



Qualidade Fisiologica de Sementes de Jatoba (Hymenaea courbaryl),
Armazenadas em Diferentes Embalagens e Condicoes Ambientais

Introducao

A Amazébnia Brasileira abriga um rico patriménio natural,
com imensos recursos florestais, onde se destacam varias
espécies madeireiras de elevado valor comercial. Entretanto,
ainda sao poucas as informacoes sobre as caracteristicas
silviculturais, o comportamento das sementes e 0 manejo
adequado dessas espécies. Um fator limitante relacionado ao
setor de sementes de espécies arboreas da Amazonia diz respeito
as dificuldades de obter um estoque regular de sementes, visando
a producao de mudas para reflorestamento e plantios florestais,
tendo em vista a baixa producao de frutos e sementes por espécie,
airregularidade na frutificagao e acentuada predacgao por animais.
Para algumas espécies arbdreas, também faltam informacgoes
basicas sobre o comportamento das sementes com relagao a
armazenamento. O jatoba é uma espécie arborea amazdnica que
atinge de 30 a 40 metros de altura e diametro de 2 metros; possui
madeira nobre, muito valorizada no comércio exterior, constando
como vulneravel na lista das espécies ameacadas de extingao,
devido a alta exploracao comercial (LEAO, 2006).

Diante desses fatos, o presente estudo teve como
finalidade avaliar o comportamento das sementes de jatoba em
diferentes condicoes de armazenamento.

Material e Métodos

Os frutos de H. courbaryl (Caesalpinaceae), coletados de
matrizes em areas de floresta natural pertencentes a Embrapa,
foram beneficiados e o experimento foi instalado no Laboratoério
de Analises de Sementes da Embrapa Amazonia Ocidental.
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Determinaram-se o peso de mil sementes, o numero de
sementes por quilo e o teor de agua inicial das sementes, de
acordo com as Regras para Analise de Sementes (BRASIL, 2009).
Em seguida, as sementes foram acondicionadas em dois tipos de
embalagem: 1) Permeavel —saco de papel e 2) Impermeéavel —vidro
com tampa hermética, mantidas nos seguintes ambientes: 1)
Camara Fria — temperatura entre 6 °C a 8 °C e umidade do ar de
60%; 2) Laboratério —temperatura média de 27 °C e umidade do ar
de 80%, pelo periodo de 30 meses, com avaliagoes trimestrais.

Analise de germinacao

Antes da semeadura, em cada tratamento, as sementes
foram submetidas a superacao de dorméncia, usando acido
sulfurico concentrado, por 35 minutos, mais 48 horas em agua a
temperatura ambiente, considerando que apresentam acentuada
dorméncia tegumentar. Em seguida, foram semeadas em
bandejas plasticas, com substrato areia lavada e autoclavada,
umedecida com agua destilada, colocadas em germinador tipo
Mangelsdorf a temperatura de 30 °C constante. A contagem das
sementes germinadas foi realizada a cada dois dias, pelo periodo
de 40 dias, adotando-se como critério de germinacao a radicula
com 1,0 cm de comprimento. As sementes foram avaliadas por
meio dos seguintes parametros: percentagem total de
germinacao, teor de agua das sementes e indice de velocidade de
germinacao (IVG), realizado simultaneamente com o teste de
germinacao, conforme Popinigis (1985).

Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado, no
arranjo fatorial 2 x 2 x 10 (embalagens, ambientes, épocas), com
quatro repeticoes de 20 sementes, por tratamento. Na verificacao
de diferencas significativas entre os tratamentos, usou-se o teste
deTukey, a 5% de significancia, para comparacao das médias dos
tratamentos, de acordo com Banzatto e Kronka (1995).



Qualidade Fisiologica de Sementes de Jatoba (Hymenaea courbaryl),
Armazenadas em Diferentes Embalagens e Condicoes Ambientais

Resultados e Discussao

Os dados das caracteristicas fisicas das sementes de
jatoba, no periodo da dispersao, encontram-se naTabela 1.

Tabela 1. Analises fisicas de sementes frescas de jatoba (Hymenaea
courbaryl).

Massa de 1.000 sementes N° de sementes Teor de
(g) por quilo agua inicial
3.015 3.840 sementes 13,9%

Por meio da analise de variancia dos dados, constatou-se
gue houve influéncia significativa (P<0,05) dos tratamentos sobre
a germinacao das sementes estudadas. Observando os resultados
encontrados, percebe-se que, aos trés meses de armazenamento,
as sementes da espécie nao sofreram nenhuma influéncia
significativa nos diferentes tratamentos. No entanto, a partir dos
seis meses, no ambiente laboratério, ocorreu perda acentuada no
poder germinativo das sementes nas embalagens testadas (Figura
1).

Ressalta-se que, na camara fria, aos 30 meses de armaze-
namento, as sementes apresentaram média de germinacao de
4750% e 62,50% nas embalagens vidro e papel, respectivamente.
Enquanto que, no ambiente laboratorio, a percentagem de
germinacao foi de somente 32,50%, na embalagem papel e de
0,0%, no vidro, aos 30 meses de armazenamento (Figura 1).
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Figura 1. Porcentagem de germinacao de sementes de jatobad (Hymenaea
courbaryl) submetidas ao armazenamento.

Essa ocorréncia, provavelmente, deve-se ao fato de que o
ambiente laboratério ndo é o adequado para se armazenar
sementes; o ambiente ideal é aquele que dispdoe de baixa
temperatura e baixa umidade. Pind Rodriguez e Jesus (1992)
afirmam que as sementes se conservam melhor em locais secos e
frios, onde temperatura e umidade podem ser controladas.
Segundo Corlett et al. (2007), as embalagens impermeaveis
asseguram a manutencao do teor de dgua das sementes, sendo
adequadas para uma conservacao mais prolongada em ambiente
frio, com menor risco de perda da qualidade fisioldgica das
sementes, por deterioracgao.

Com relagcao ao IVG, o resultado foi semelhante ao
encontrado para a germinacao das sementes. Observou-se
reducao drastica na velocidade germinativa das sementes
armazenadas nas duas embalagens testadas, no ambiente
laboratorio, quando comparada com aquelas da camara fria.
Borba Filho e Perez (2009), trabalhando com sementes florestais
mantidas em temperatura ambiente de laboratério, também
constataram reducao na velocidade de germinacao das sementes.
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Conclusoes

e A camara fria possibilita melhor conservacao da qualidade
fisioldgica das sementes da espécie, nas embalagens
estudadas, no periodo de 30 meses.

e Aembalagemimpermeavel, no ambiente laboratério e periodo
de 30 meses, causa perda total do poder germinativo das
sementes.

Referéncias

BANZATTO, D. A.; KRONKA, S. do N. Experimentacao agricola. 3.
ed. Jaboticabal: FUNEP,1995. 274 p.

BORBA FILHO, A. B.; PEREZ, S. C. J. G. A. Armazenamento de
sementes de ipé-branco e ipé-roxo em diferentes embalagens e
ambientes. Revista Brasileira de Sementes, Brasilia, DF, v. 31, n. 1,
p.259-269, 2009.

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuaria e Abastecimento.
Secretaria de Defesa Agropecuaria. Regras para analise de
sementes. Brasilia, DF: Mapa/ACS, 2009. 395 p. CORLETT, E M. F;
BARROS, A. C. S. A,; VILLELA, F A. Qualidade fisiolégica de
sementes de urucum armazenadas em diferentes ambientes e
embalagens. Revista Brasileira de Sementes, Brasilia, DF, v. 29, n.
2, p. 148-158, 2007.

LEAO, N. V. M. Arvores da Amazénia. Sao Paulo: Empresa das
Artes, 2006. 243 p.

113



14

Anais da X Jornada de Iniciagao Cientifica da
Embrapa Amazénia Ocidental

PINA RODRIGUES, F C. M.; JESUS, R. M. de. Comportamento de
sementes de cedro-rosa (Cedrela angustifolia S. ET. MOC) durante
o armazenamento. Revista Brasileira de Sementes, Brasilia, DF, v.
114,n.1, p.31-36, 1992.

POPINIGIS, F Fisiologia da semente. 2. ed. Brasilia, DF, 1985. 289 p.



	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 47
	Página 48
	Página 49
	Página 50
	Página 51
	Página 52
	Página 53
	Página 54
	Página 55
	Página 56
	Página 57
	Página 58
	Página 59
	Página 60
	Página 61
	Página 62
	Página 63
	Página 64
	Página 65
	Página 66
	Página 67
	Página 68
	Página 69
	Página 70
	Página 71
	Página 72
	Página 73
	Página 74
	Página 75
	Página 76
	Página 77
	Página 78
	Página 79
	Página 80
	Página 81
	Página 82
	Página 83
	Página 84
	Página 85
	Página 86
	Página 87
	Página 88
	Página 89
	Página 90
	Página 91
	Página 92
	Página 93
	Página 94
	Página 95
	Página 96
	Página 97
	Página 98
	Página 99
	Página 100
	Página 101
	Página 102
	Página 103
	Página 104
	Página 105
	Página 106
	Página 107
	Página 108
	Página 109
	Página 110
	Página 111
	Página 112
	Página 113
	Página 114
	Página 115
	Página 116
	Página 117
	Página 118
	Página 119
	Página 120
	Página 121
	Página 122
	Página 123
	Página 124
	Página 125
	Página 126
	Página 127
	Página 128
	Página 129
	Página 130
	Página 131
	Página 132
	Página 133
	Página 134
	Página 135
	Página 136
	Página 137
	Página 138
	Página 139
	Página 140
	Página 141
	Página 142
	Página 143
	Página 144
	Página 145
	Página 146
	Página 147
	Página 148
	Página 149
	Página 150
	Página 151
	Página 152
	Página 153
	Página 154
	Página 155
	Página 156
	Página 157
	Página 158
	Página 159
	Página 160
	Página 161
	Página 162
	Página 163
	Página 164
	Página 165
	Página 166
	Página 167
	Página 168
	Página 169
	Página 170
	Página 171
	Página 172
	Página 173
	Página 174
	Página 175
	Página 176
	Página 177
	Página 178
	Página 179
	Página 180
	Página 181
	Página 182
	Página 183
	Página 184
	Página 185
	Página 186
	Página 187
	Página 188
	Página 189
	Página 190
	Página 191
	Página 192
	Página 193
	Página 194
	Página 195
	Página 196
	Página 197
	Página 198
	Página 199
	Página 200
	Página 201
	Página 202
	Página 203
	Página 204
	Página 205
	Página 206
	Página 207
	Página 208
	Página 209
	Página 210
	Página 211
	Página 212
	Página 213
	Página 214
	Página 215
	Página 216
	Página 217
	Página 218
	Página 219
	Página 220
	Página 221
	Página 222
	Página 223
	Página 224
	Página 225
	Página 226
	Página 227
	Página 228
	Página 229
	Página 230
	Página 231
	Página 232
	Página 233
	Página 234
	Página 235
	Página 236
	Página 237
	Página 238
	Página 239
	Página 240
	Página 241
	Página 242
	Página 243
	Página 244
	Página 245
	Página 246
	Página 247
	Página 248
	Página 249
	Página 250
	Página 251
	Página 252
	Página 253
	Página 254
	Página 255
	Página 256
	Página 257
	Página 258
	Página 259
	Página 260
	Página 261
	Página 262
	Página 263
	Página 264
	Página 265
	Página 266
	Página 267
	Página 268
	Página 269
	Página 270
	Página 271
	Página 272

